
JUNEKOR TEM NOVA SEDE 
 

          Uma das principais metas da Junekor desde sua criação era 
conseguir realizar suas reuniões administrativas em um local neutro, 
fora de instituições religiosas. E o mês de outubro nos trouxe essa grata 
satisfação, pois a partir do dia 7 deste mês a nova sede da nossa 
entidade passa a ser a Biblioteca Manuel Ignácio da Silva Alvarenga, 
mais conhecida como a Biblioteca Popular de Campo Grande, na XVIII 
Região Administrativa, à Rua Dom Pedrito, 1 (Praça Thelmo Gonçalves 
Maia). Devemos essa conquista à gentileza e sensibilidade de uma de 
suas dirigentes, Rosângela Macedo Correa, que prontamente nos cedeu 
esse espaço cultural para nossas reuniões mensais, sempre no primeiro 
domingo de cada mês, às 10:00h. 
 
 
 
 

O QUE É O ESPERANTO ?O QUE É O ESPERANTO ?O QUE É O ESPERANTO ?O QUE É O ESPERANTO ?    
 

          Esperanto é a língua internacional neutra, planejada para ser a 
segunda língua de todos os povos, visando a um entendimento mais 
fraterno entre os homens. O Esperanto foi criado em 1887 pelo médico 
judeu polonês Lázaro Luiz Zamenhof. O idioma apresenta tantas 
facilidades com relação aos demais existentes no mundo que um aluno 
aplicado, ao estudar suas 16 regras básicas, pode falar e escrever na 
língua internacional em apenas algumas semanas. 
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►A partir da próxima edição, o boletim da Junekor vai abrir um espaço 
para a questão da Ecologia. O conceituado jornalista e ecologista André 
Trigueiro, em conversa com um dos coordenadores da Junekor, permitiu 
que nos baseássemos em seus artigos para criar esta futura seção. 
► A primeira dica do mês para quem procura um curso de Esperanto é o 
“Grupo de Esperanto Pac-Horo”, que fica na Rua Primeira, 258, Santa Cruz-
RJ.O grupo festejou este ano o seu 21º aniversário e oferece cursos básico 
(10:00h às 11:30h) e progressivo (8:30h às 10:00h) de Esperanto, de abril a 
dezembro, aos sábados. 
►A segunda dica para quem procura curso de Esperanto é  a nova 
turma de Curso Básico que se formou no C.E.Discípulos de Jesus (Rua 
Amaral Costa, 52, Campo Grande), sob a orientação de Bruno Maciel, 
coordenador da Junekor. As aulas acontecem aos domingos, de 9:00h às 
10:00h. 
► A BEJO (Organização da Juventude Esperantista Brasileira) vai participar 
do Fórum Social da Juventude do Mercosul, de 1 a 4 de novembro, na Praia 
de Canasvieiras, em Florianópolis(SC). Uma grande oportunidade  a nível 
continental para divulgar o Esperanto. Mais informações em 
http://bejo.esperanto.org.br/  . 
►A Junekor já idealizou e está prestes a iniciar ensaios para seus 3 
primeiros trabalhos de arte, os quais pretende apresentar no XX 
Encontro Esperantista da Zona Oeste, em 25 de novembro, no Clube dos 
Subtenentes e Sargentos da Vila Militar. Os trabalhos se resumem 
basicamente em teatro e música. Mais detalhes na próxima edição. 
►A página da AERĴ (Associação Esperantista do Rio de Janeiro) na 
internete oferece gentilmente a edição do nosso boletim mensal para 
download. O endereço é http://www.aerj.org.br/grupos/junekor . E por falar 
em página na internete, a do Esperanto-Grupo Lázaro Luiz Zamenhof está 
com novo “layout” e com novo conteúdo. Vale a pena conferir em 
http://www.lazaroluizzamenhof.com.br . 

 
Frase do Mês 

Kelkfoje povas esti pli bela la marŝado ol la alveno. 
Às vezes pode ser mais belo caminhar que chegar. 

Autor desconhecido 
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CALENDÁRIO 
OUTUBRO/NOVEMBRO 
Dia 06/10 - 14h 
Ago-Tago no calçadão de Bangu, em 
fte à CEF. 
Dia 07/10  - 10h às 12h 
Reunião Junekor-Biblioteca Cpo.Gde 
Dia 14/10  - 9h às 12h 
Reunião EKOR e ensaio musical. 
Rua Venda das Flores, 9/ casa4A-
Guaratiba-RJ. 
Dia 20/10 - 9h às 12h 
3º Encontro Esperantista-CEJ-Av.Ge- 
remário Dantas,655-Pechincha-RJ 
Dia 27/10 - 14h às 17h 
Tarde Esperantista-Japeri-Av.Francis 
co Russo, 38-Engº Pedreira-CIEP 207 
Dia 04/11-10h às 12h (A Confirmar ) 
Reunião Junekor 
Dia 11/11 - 9h às 12h 
Reunião EKOR no CEIL. 
Dia 25/11- 9h às 17h 
20º Enc.EKOR-CSS da Vila Militar-
Estr.São Pedro de Alcântara, 1462-
Vila Militar-RJ. 

                BomBomBomBom    

            Humor            Humor            Humor            Humor    

Lernanto: 
“Profesoro, laŭ mia opinio, mi ne 
meritis nulon en tiu ekzameno” 

Profesoro: 
“Mi konsentas, sed ne ekzistas pli 
malgranda noto” 

Aluno: 
“Professor, eu acho que eu não 
merecia zero nessa prova” 

Professor: 
“Eu concordo, mas não existe nota 
menor” 

      Em Esperanto as letras b, d, f, k, l, m, n, p, s, t, v e z têm o mesmo som que 
em Português, mas devemos tomar cuidado com a pronúncia do m e n em finais 
de palavras. O m sempre com lábios fechados; o n sempre com lábios abertos e a 
língua tocando o céu da boca.  
     A consoante c  tem o som de “ts”, como o nome daquela mosca “tsé-tsé”. 
     A consoante g  sempre será lida como o “g” de “gato”. A palavra 
“giganto”(gigante) é lida, então, como “guiganto”. 
     A letra h  tem o som ligeiramente aspirado, como a palavra inglesa “help”. 
     A consoante r terá sempre um som brando, como na palavra “arara”, mesmo 
que o r seja inicial. 
     Cinco consoantes recebem um acento circunflexo, em Esperanto chamado 
“ĉapelo”: ĉ tem o som de “tch”, como em “atchim”; ĝ  tem o som de “dj”, como 
na palavra “adjetivo”; ĥ tem o som fortemente gutural (bem aspirado na 
garganta), como o “j” do espanhol; ĵ tem o som da letra “j” do Português; ŝ tem o 
som de “ch”, como na palavra “chapéu”. 
     Exercite sua pronúncia: komerco(comércio), ĝardeno(jardim), horo(hora), 
ĥoro(coral), ĵurnalo(jornal), iom (um pouco), Plezuron! (Prazer!), ŝuo(sapato), 
genio(gênio), fianĉo(noivo). 
      

 
 
CAPÍTULO II  
     Após chegar em casa mais tarde do que de costume, sua mãe, Rosália, já o 
esperava impaciente:  
     -Que aconteceu? 
     -Tive que dar uma volta. A rua estava cheia de soldados russos 
     E Luís, trêmulo, acrescentou: 
     -Mãe, mataram um homem na praça. 
     A mãe o apertou e o cobriu de beijos. 
     -As coisas que a ti sucedem!...E logo a ti que és tão sensível! 
     E o rapaz rompeu a chorar amargamente. 
     -Mãe, por que os homens se odeiam uns aos outros com tanta fúria? Poloneses, 
judeus, prussianos..., não são todos igualmente homens? Não diga nada ao papai, mas 
quando for grande hei de fazer algo para que isso não aconteça mais no mundo. 
     Bialystok, situada às margens do Biala( na atual Polônia): cidade russa ou cidade 
polonesa? E não muito longe terras lituanas, tanto pode ser uma coisa ou outra. 
Marchando pelo seus maus caminhos entrechocavam poloneses, russos, judeus, 
prussianos e não poucos lituanos e rutenos. Diversidade de línguas. Diversidade de 
raças. diversidade de religiões. Católicos, ortodoxos, israelitas, protestantes. Na casa 
só se recebiam pessoas da mesma nação, religião e só com elas se tratava. Os moços 
buscavam esposas entre moças de seu mesmo povo. Os poloneses odiavam os 
prussianos e ainda muito mais seus opressores, os russos. Estes, a todos. Certamente 
o governo czarista fomentava esses ódios e desconfianças. Dividia para reinar!  
     Luís foi matriculado numa escola onde prosseguiria seus estudos, a fim de entrar 
na universidade. Zamenhof já não era o mesmo. Já portava um pequeno bigode e uma 
tímida barba, trazia também o cabelo repartido ao meio por uma risca, usava óculos e 
já tinha engordado um tanto. Agora está na sala quando seu professor exclama: 
     -Zamenhof, quero lhe cumprimentar pela excelente tradução. Agrada-lhe muito 
escrever? 
     -Bastante. Tenho escrito poesias, mas tenho inclinação ao estudo de línguas. 
     -Conhece muitas? 
     -Meia dúzia...com a hebraica. E agora estudo com todas as minhas forças grego, 
latim e inglês. 
     -Pensa em viajar? 
     -Não é para isso, pretendo inventar uma língua. 
     Os quarenta rapazes que havia em sala romperam em gargalhadas. 
     -Quero iniciar uma língua cheia de expressões, mas de fácil e rápido aprendizado. 
Desta forma, romper-se-ão as barreiras idiomáticas e haverá mais tolerância e menos 
dor em nosso mundo. 
     O professor permaneceu em silêncio alguns segundos e finalmente com ênfase 
disse:    
     -Mas a sua idéia é uma utopia. 
     Zamenhof inclinou a cabeça e murmurou entre dentes: “Isto está por ver!” 
     (Baseado na obra “Zamenhof, o Iniciador do Esperanto”, de A. López Luna) 
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